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UM MOSQUITO NÃO É MAIS 
FORTE QUE UM PAÍS INTEIRO. 

Tampe os tonéis
e caixas-d’água.

Coloque areia nos 
vasos de plantas.

Mantenha as calhas 
sempre limpas.

Retire sempre 
água dos pneus.

Deixe garrafas
sempre viradas.

Mantenha a lixeira 
bem fechada.

Combata o mosquito periodicamente:
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O INCA está promovendo uma 
série de iniciativas para com-

bater o Aedes aegypti em todos os 
prédios do Instituto, com palestras, 
divulgações internas de conscientiza-
ção e medidas práticas para eliminar 
focos do mosquito transmissor da 
dengue, zika e chikungunya. As ações 
fazem parte da estratégia solicitada 
pelo Ministério da Saúde para com-
bate ao mosquito em suas dependên-
cias e órgãos. 

Segundo o assistente em Ciência 
e Tecnologia da Divisão de Saúde do 

Trabalhador (DISAT) Márcio Leocádio,  
um dos integrantes do grupo de traba-
lho formado para conduzir estas ações, a 
vigilância das instalações ocorre sema-
nalmente. “Inspecionamos os reser- 
vatórios de água, as marquises, lajes e 
calhas, a casa de máquina, o poço do 
elevador, entre outros ambientes, e 
enviamos os dados coletados ao Minis-
tério da Saúde”, contou Márcio.

A equipe ministra também pales-
tras que orientam sobre como identi-
ficar o mosquito, qual a aparência dos 
ovos, as doenças transmitidas e seus 
sintomas e o que se pode fazer para 
evitar a reprodução do Aedes aegypti. 
“Queremos incentivar a todos a com-
bater os focos no Instituto e também 
em suas casas e comunidades”, disse 
Márcio. Para apoiar a mobilização, a 
Divisão de Comunicação Social tem 
divulgado material informativo sobre 
o tema elaborado pelo Ministério da 

Saúde nos quadros de aviso, fundos de 
tela dos computadores, no Postmaster 
e na Intranet.

O grupo de trabalho é composto por 
mais três servidores: Aline Bernardino, 
da Coordenação de Administração 
(COAD), Marcia Lima, da Divisão de 
Desenvolvimento de Pessoas (DIDEP), 
e Fernanda Lage, da Divisão de Gestão 
do Trabalho (DGP). Márcio revelou que 
a equipe pode aumentar. “O ideal seria 
agregar novos profissionais para ter-
mos representantes de todas as unida-
des”, explicou. 

Todos contra o mosquito   
da dengue, zika e chikungunya  

  Medidas práticas para eliminar focos do Aedes aegypti   
  são conduzidas por grupo de trabalho do INCA

Mitos e Verdades

MOBILIZAÇÃO 

 NA INTERNET: Para mais informações 
sobre os sintomas e tratamentos das 
doenças causadas pelo Aedes aegypti e 
sobre as ações do Ministério da Saúde 
para combater focos do mosquito, 
acesse combateaedes.saude.gov.br

O mosquito pica apenas à noite?
MITO. O Aedes aegypti é um mosquito doméstico, vive dentro 

de casa e perto do homem. Ele tem hábitos diurnos e alimenta-
-se de sangue humano, sobretudo ao amanhecer e ao entardecer. 

 Só a fêmea precisa de sangue humano?
VERDADE. A fêmea precisa de sangue para a produção de 

ovos. Tanto o macho quanto a fêmea se alimentam de substân-
cias que contêm açúcar (néctar, seiva, entre outros), mas como 
o macho não produz ovos, não necessita de sangue.

O mosquito só consegue infectar uma pessoa?
MITO. Em geral, mosquitos sugam uma só pessoa a cada lote 

de ovos que produzem. Mas é capaz de picar mais de uma pes-
soa para um mesmo lote de ovos que produz. Há relato de que 
um só mosquito da dengue infectivo transmitiu a doença para 
cinco pessoas de uma mesma família, no mesmo dia. 

O Aedes aegypti pica preferencialmente nas pernas e pés?
VERDADE. Usar calçar e meias pode colaborar para preve-

nir a picada. O mosquito também tem rejeição à claridade e é 
atraído pelo calor.

Fonte: Ministério da Saúde 


